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RESUMO  

 

O presente relatório descreve as atividades realizadas pela estudante Ana 

Cristina Oliveira Teles Andrade durante o estágio supervisionado que ocorreu em 

2015.2, na Macedo Engenharia, sendo esta empresa sua responsável. Juntamente 

com este relatório e o estágio em questão é que será dada a nota para essa 

disciplina do curso de engenharia civil da Universidade Tiradentes. A empresa 

trabalha desempenhando suas atividades na área de Construções Publicas e 

privadas, porém é demonstrado apenas o orçamento, devido essa atividade ser a 

principal executada durante o tempo de estágio. 
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1 INTRODUÇÃO 

  

Este relatório visa demonstrar as atividades desenvolvidas durante o 

estágio na empresa Macedo Engenharia Ltda, na qual foi exercida a atividade de 

orçamento. Inicialmente com a utilização de plantas para o levantamento dos 

quantitativos e posteriormente a utilização do programa ORSE para obtenção do 

valor da obra a ser realizada. 

O propósito da atividade de estágio supervisionado é inserir o estudante 

no ambiente de trabalho, visando o aprendizado de competências próprias da 

atividade profissional, podendo também colocar o que foi aprendido em sala de aula 

em prática e atestar como é importante aliar teoria e prática profissional. É uma 

experiência essencial ao graduando de qualquer área de atuação, tanto para a vida 

cidadã quanto para o que se vai encontrar no mercado de trabalho. 

Foi de suma importância a convivência com os engenheiros que 

compõem o quadro técnico da empresa, sua experiência e vivência de obra foi de 

grande utilidade na construção e consolidação de um aprendizado. 

O estágio tem o objetivo de aplicar o conteúdo visto em sala de aula para 

obter o conhecimento na prática e inserir o estudante no mercado de trabalho, 

dando-lhe responsabilidades próprias da atividade profissional específicas da 

empresa como levantamento de quantitativo, elaboração de planilhas orçamentárias, 

análise de projetos, elaboração de proposta técnica em acordo com o edital de 

licitação e outros.  
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2. CARACTERIZAÇÃO DA EMPRESA 

 

2.1 Identificação da empresa 

Nome: Macedo Engenharia LTDA. 

Endereço: Av.São Paulo, 2323 

Bairro: José Conrado de Araújo 

CEP:  49.030-470 

Cidade: Aracaju 

Telefone: (79) 3241-3574 

 

2.2 Local de realização do estágio 

O estágio foi realizado na sede localizada acima com algumas visitas externas 

às obras do CCS (Centro de Convenções de Sergipe), Construção da Sede do IFS 

(Instituto Federal de Sergipe) de Itabaiana e Construção da Cadeira de Areia Branca 

e Empreendimento Cidade Jardim em Estância/SE. 

 

2.3 Apresentação da empresa 

A Macedo Engenharia Ltda Com sua sede localizada na cidade de Aracaju, 

está no mercado desde o ano de 1986 e possui como sócios o Engº Civil João 

Carvalho Souza, Elza Cristina Góes Souza e a Engª Civil Luciana Góes Souza. Nos 

29 anos de atuação a empresa dedicou-se a obras públicas nos âmbitos das esferas 

federal, estadual e municipal. Em 2015 deu início a um novo ramo, o de 

empreendimentos imobiliários. 
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Atualmente a empresa possui 04 obras sendo elas a reforma da cadeia de 

Areia Branca, Construção do IFS (Instituto Federal de Sergipe) em Itabaiana, 

Reforma e ampliação do Centro de Convenções de Sergipe – CCS e Construção do 

Empreendimento Residencial Cidade Jardim em Estancia-SE. 
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3 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

3.1 Levantamento quantitativo 

Segundo MATTOS (2006) o levantamento de quantidades é uma das 

principais atividades do orçamentista, um pequeno erro pode gerar consequências 

graves no momento da execução.  

No levantamento de quantidades estão inclusos os cálculos baseados em 

dimensões precisas fornecidas em projeto.  

No levantamento de quantitativos temos que levar em consideração as 

unidades de cada serviço. No caso de concreto, por exemplo, a unidade é o m3 já na 

alvenaria de bloco é o m2 e assim por diante. 

Quando executa-se um levantamento é necessário o máximo de atenção 

nos detalhes como: folgas para execução das fundações, descontos de vãos abertos 

no caso das elevações, a inclinação no caso do telhado, as conexões que não vem 

explicitas em projeto e tudo que se fizer necessário para que o trabalho fique o mais 

perfeito possível. 

Tabela 1: Planilha modelo de levantamento de quantidades. 

Ambiente 
Dimensões 

Desconto 
Total 

Comp. (m) Larg.(m)

m) 

Alt. (m) Parede Piso Teto 

        

        

        

Fonte: Acervo do autor 

 

3.2 Definição de orçamento 
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XAVIER (2008) diz que o orçamento é um produto definido, nele é 

informado o valor de execução, o prazo e todas as condições necessárias. A técnica 

orçamentária compreende a identificação clara, a quantificação precisa dos serviços. 

Tal serviço requer técnica, atenção e conhecimento das etapas da execução de 

determinada obra e ou serviço bem como a interpretação dos desenhos. O 

orçamento pode ocasionar sucesso ou fracasso a uma empresa, um erro no 

orçamento pode acarretar prejuízo e prejudicar a credibilidade. Podemos dizer que o 

orçamento demonstra a ideologia de uma construtora. 

O orçamento é composto por: custos diretos que são composto pelos 

materiais, mão de obra e equipamentos e custos indiretos sendo a equipe 

administrativa, despesas com canteiro, impostos, taxas, lucro, etc. O custo total 

da obra é a soma dos custos diretos e indiretos.  

De acordo com a CEHOP (2013), são componentes de um orçamento: 

Composições – as composições de preços unitários demonstram os 

coeficientes necessários de materiais, equipamentos e mão de obra à execução de 

cada unidade de serviço na avaliação dos custos reais do empreendimento.  

Figura 2: Composição de preços. 

  
Fonte: ORSE-Orçamento de Sergipe. 



 

11 
 

 
Insumos – são todos os materiais (cimento, a areia, a brita, o aço e as 

peças de madeira), equipamentos (betoneira, vibrador de concreto e 

retroescavadeira) e pessoal especializado (pedreiro, o servente, o encanador, 

carpinteiro) que são utilizados na construção de uma obra.   

Planilha: Na planilha são apresentadas as quantidades de cada serviço 

que foi levantado nos projetos juntamente com os preços de cada serviço. Na 

planilha abaixo se explicita o preço total dos custos diretos do empreendimento. 

 

Figura 3: Planilha de preços.

 
Fonte: Acervo do autor 

 

Planilha de BDI : “BDI é uma taxa que se adiciona ao custo de uma 

obra para cobrir as despesas indiretas que tem o construtor, mais o risco 

do empreendimento, as despesas financeiras incorridas, os tributos 

incidentes na operação, eventuais despesas de comercialização, o lucro 

do empreendedor e o seu resultado é fruto de uma operação 

matemática baseados em dados objetivos envolvidos em cada” (TISAKA, 

2009). 
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Figura 4: Planilha de composição de BDI. 

 
Fonte: Acervo do autor. 

 
 

3.3 Importância do orçamento 

Para qualquer empresa na área de construção civil, o setor de orçamento 

é o coração. No setor de orçamentos são estimados os valores para execução das 

obras, seja ela publica ou privada, dando assim condições para que os empresários 

possam contratar suas equipes. 

Segundo MATTOS (2006), as grandes empresas possuem um setor 

dedicado exclusivamente à preparação dos orçamentos para concorrências. As 

Informações de obras já executas servem como subsídio para criação de novas 

composições de custos ou melhoramento das existentes.  

Para PARGA (2003), orçamento é pura previsão, pois sua precisão 

depende da qualidade do projeto, da clareza dos dados obtidos junto aos 

fornecedores de materiais, da mão de obra disponível, da confiabilidade no 

contratante no que se refere aos recebimentos dos créditos, nos índices de reajuste 

e muito especialmente em quem o faz. A habilidade na elaboração do orçamento é 
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conquistada com a prática e pelo confronto entre os custos previstos e os 

apropriados nas obras executadas.  

 

3.4 Roteiro para Realização de Orçamento 

Segundo GONZÁLEZ (2008), para se elaborar um orçamento de forma 

clara e organizada deve-se seguir as seguintes etapas:  

a) Conhecimento de todos os documentos e informações complementares (prazo, 

condições de execução, entre outros); 

b) Análise preliminar dos documentos e detalhes; 

c) Identificação dos itens e discriminação preliminar dos serviços; 

d) Levantamento de quantidades; 

e) Lançamento em sistema de orçamentos; 

f) Listagem e cotação de preços dos materiais e serviços; 

g) Lançamento dos custos, análise de BDI, análises de prazos e viabilidade; ajustes 

finais; 

h) Fechamento do orçamento. 

 

3.5 Documentos necessários para a montagem do orçamento 

Para a elaboração de um orçamento é necessário que todos os projetos 

executivos referentes à obra estejam devidamente aprovados, projeto de arquitetura 

(plantas baixas, cortes, fachadas e detalhes de execução), projeto de estrutura 

(fôrma e armadura) e os projetos de instalações (elétricas, hidráulico sanitárias e de 

gás; projetos especiais; ar-condicionado, ventilação/exaustão, alarme, oxigênio, 

etc.).  
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Além dos projetos é necessário que o memorial descritivo esteja com o 

método de execução e o padrão de acabamento para cada tipo de serviço definido, 

indicando os locais de aplicação deles.  

 

3.6 Sistema de Orçamento Utilizado 

O ORSE (Sistema de Orçamentos de Sergipe) é o software utilizado pelas 

empresas, sergipanas ou não, que participem de licitações em nosso estado e como 

base para qualquer outro tipo de orçamento. O sistema vem munido de composições 

de serviços devidamente preenchidas com todos os insumos necessários e seus 

devidos custos. O ORSE tem o seus custos atualizados mensalmente. 

Além da biblioteca já existente no sistema é possível alimentá-lo sempre que 

necessário. Caso na elaboração do orçamento seja necessário a inclusão de 

qualquer serviço ou insumo, o sistema permite de forma fácil que seja feito. 

Etapas para elaboração do orçamento no ORSE: 

1º Passo: Cria-se um empreendimento com a descrição da obra a ser orçada; 

            Figura 5: Tela de Inclusão do empreendimento. 

 
              Fonte: ORSE –Orçamento de Sergipe (2015). 
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2º Passo: Cria os insumos necessários com os preços cotados junto aos 

fornecedores; 

                         Figura 6: Tela de Inclusão do insumo. 

 
Fonte: ORSE –Orçamento de Sergipe (2015) 

 

3º Passo: Cria as composições necessárias com os coeficientes adequados; 

               Figura 7: Tela de Inclusão do composição de serviço 

 
Fonte: ORSE –Orçamento de Sergipe (2015) 
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4º Passo: Cria e preenche a planilha com as composições e as quantidades 

levantadas; 

  Figura 7: Tela de Inclusão de planilha. 

Fonte: ORSE –Orçamento de Sergipe (2015). 

 

5º Passo: Programa o cronograma onde é informado o prazo da obra e faz-se a 

distribuição dos percentuais de acordo com a ordem de execução; 

         Figura 8: Tela de Inclusão do cronograma. 

 
          Fonte: ORSE –Orçamento de Sergipe (2015). 



 

17 
 

 

6º Passo: Determina o BDI da obra e lança no empreendimento; 

      Figura 9: Tela de composição de BDI. 

 
       Fonte: ORSE –Orçamento de Sergipe (2015). 
 

7º Passo: Efetua-se o calculo da planilha e determina o valor de venda da obra. 

     Figura 10: Tela de planilha de venda. 

 
Fonte: ORSE –Orçamento de Sergipe (2015). 
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4 ATIVIDADES DESENVOLVIDAS  

No período do estágio foram efetuados levantamentos de 

quantidades das obras em execução para elaboração da planilha de preços dos 

serviços acrescidos na obra sob a orientação da Eng. Luciana Carvalho. 

Durante o período de estágio, por diversas vezes, fez-se necessário à 

ida até a obra. Na obra faziam-se os levantamentos necessários para a 

execução dos serviços. Com o auxílio de uma trena eram medidos todos os 

serviços que não constavam em planilha para que, pudesse incluí-los e solicitar 

juntos aos órgãos responsáveis pela obra sua inclusão, quando se tratava de 

serviços novos e a alteração da quantidade, quando havia somente alteração 

das mesmas. 

Após a conclusão dos serviços de levantamentos foi lançado no 

sistema ORSE as quantidades de cada serviço dando origem a planilha de 

preços. Com a planilha montada procedeu-se a cotação dos insumos que se fez 

necessário.  

Após a cotação de preços faz-se necessário a alteração das 

composições de preços e lançamento dos preços cotados na lista de insumos 

no sistema ORSE. 
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Depois de todas as etapas de atualização de preços a alteração das 

planilhas está concluída.  

De posse das planilhas solicita-se a conferencia junto aos fiscais, que 

são os representantes dos órgãos na obra, para se formalizar a alteração das 

mesmas dando origem assim aos aditivos de obra. 

Os serviços foram realizados na produção de planilha de acréscimos 

de serviços nas obras do CCS, Cadeira de Areia branca e IFS Itabaiana. 

No Residencial Cidade  Jardim os serviços destinaram-se a atualização 

de preços solicitado pela CEF. 

Nas obras de reforma do Centro de Convenções de Sergipe foram 

necessários levantamentos de quantidades para inclusão de serviços novos e 

redução dos quantitativos que não serão executados. 

Nas obras da reforma e ampliação da Cadeia de Areia Branca e 

construção do IFS (Instituto Federal de Sergipe) os quantitativos foram 

informados pela equipe técnica da obra e coube ao setor de orçamento efetuar 

as devidas cotações e montar a planilha de preços. 

No Condomínio Cidade Jardim foram feitas as cotações para 

atualização dos preços da obra conforme solicitado pela Caixa Econômica 

Federal. 
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O aprendizado foi de grande importância, com o estágio foi possível 

enriquecer meus conhecimentos. 

Ao executar os levantamentos na obra, foi possível fazer um apanhado 

sobre o tempo de execução de cada atividade para que, a partir daí, os coeficientes 

da composições de preços fossem alterados baseados na realidade de cada obra. 
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5 CONCLUSÃO  

O estágio é de suma importância para que o conhecimento 

aprendido em sala de aula seja aperfeiçoado. O contato com o dia-a-dia do 

trabalho dos profissionais já conceituados no mercado nos enriquece. É uma 

oportunidade ímpar ver na realidade tudo que acontece tanto na obra, ao 

efetuarmos a visitas, como no escritório transformando a informação no 

produto final.  

As atividades desenvolvidas no período de estágio como: atualização 

das planilhas de obras, levantamento de quantidades nas obras e todas as 

demais atividades, foram concluídas com êxito sem nenhuma dificuldade 

maior. 

O setor de orçamento é o coração de uma empresa e ter feito parte 

de tão importante setor só enriquecerá o meu currículo. 
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ANEXOS 
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